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A hora dos extremos

Até sempre! 

A 
Alemanha impôs a sua 
ordem, as ‘instituições’ 
cumpriram os papéis 
que lhes estão distribu-

ídos e, lá como cá, a esquerda 
moderada sorriu para dentro, 
enquanto a direita rejubilava 
espalhafatosamente: o Governo 
grego foi obrigado a ajoelhar e 
enfrentou em Atenas as primei-
ras reações de frustração. 

É provável que não tardem 
também as primeiras brechas 
numa coligação que, sendo 
um arranjo de conveniência e 
circunstância, tem tudo para 
acabar mal. Se ela se desfizer e 
houver novas eleições, talvez o 
Syriza já não tenha como adver-
sário principal a direita civiliza-
da da Nova Democracia, mas 
os nazis do Aurora Dourada. 
Nesse dia, aos donos da Euro-
pa pouco mais restará do que 
lamentarem a arrogância extre-
ma com que trataram a Grécia. 
Ou nem isso reconhecerão, tal a 
cegueira e o desprezo com que 
encararam os sinais.      

Foi o desespero dos gregos 
que, experimentadas todas 
as soluções de governo que o 
resultado de sucessivas elei-
ções iam permitindo, os levou 
a escolher, para negociar com 
Bruxelas, um partido da extre-
ma-esquerda, o primeiro na 
Europa a chegar ao poder pelo 
voto. Se esse governo falhar, 
traindo as promessas que fez, 
com ligeireza e irresponsabi-
lidade, é certo, a desilusão e a 
raiva coletivas não hão de fa-
vorecer respostas ponderadas, 
mas cada vez mais radicais. 

A miséria e a humilhação dos 
povos, como reconheceu o pre-
sidente da Comissão Europeia, 
num breve assomo de lucidez, 
nunca são boas conselheiras. E 
a Grécia pode tornar-se ingo-
vernável, mergulhando no caos 
político e social — quem sabe 
se no golpe de Estado ou na 
guerra civil —, com custos bem 
mais gravosos do que qualquer 
perdão ou renegociação da sua 
dívida. Para os gregos, em pri-
meiro lugar, mas não menos 
para a Europa e para o Ociden-
te, atendendo à sensibilidade 
geoestratégica do seu país.

O caso helénico é tratado por 
Berlim e Bruxelas como um 
epifenómeno, fácil de conter 
e dominar através do garro-
te financeiro, quando toda a 
gente vê que ele se inscreve 
numa tendência. Uma ten-
dência para o desastre, que 
tanto se manifesta nos países 
do sul da Europa, com as suas 
esquerdas radicais, como nos 
do norte e do centro, com as 
suas direitas racistas e xenó-
fobas, partilhando todos, não 
por acaso, o chão comum do 
antieuropeísmo. É o regresso à 
“Era dos Extremos”, ainda que 
sob novas roupagens, como foi 
caracterizada por Eric Hobs-
bawm a história do séc. XX, 

N
a edição do Expresso 
em que se celebrava o 
seu 40º aniversário (ja-
neiro de 2013), escrevi 

um pequeno texto na primeira 
pessoa, algo que muito rara-
mente aconteceu nesta colu-
na, embora, hoje, qualquer 
um ponha o “eu” — e o ego — a 
abrir a primeira frase. Dizia 
que vivi aqui os melhores anos 
do meu percurso profissional, 
quase 26 em 40. E cometia o 
abuso de, perante os leitores, 
agradecer a estas páginas o 
privilégio que é pertencer-
lhes. Repito agora essas pa-

que ele estudou e viveu quase 
desde o princípio e bem a tem-
po de lhe ver o fim. 

A história, escreveu, “é o re-
gisto dos crimes e loucuras da 
humanidade” e “profetizar não 
ajuda nada”. Mas o eventual 
colapso da União num conti-
nente já com uma guerra na 
fronteira e a ameaça islamita 
a cercá-la, ao mesmo tempo 
que mina por dentro a sua se-
gurança, seria “a loucura” que 
falta para conduzir a Europa à 
desgraça. Ninguém pode dizer 
hoje que isso é completamente 
improvável.

Ainda que sem querer pro-
fetizar, Hobsbawm observava 
que “as estruturas das socie-
dades humanas, incluindo al-
gumas das fundações sociais 
da economia capitalista, estão 
na iminência de ser destruí-
das pela erosão do que her-
dámos do passado”. É o que 
está a acontecer. E adiantava 
uma previsão: “O nosso mun-
do corre o risco de explosão e 
implosão. Tem de mudar. (…) 
E o preço do fracasso, ou seja, 
a alternativa de uma mudança 
da sociedade, são as trevas.”

O que é verdade para o mun-
do é verdade para a UE e para 
cada um dos países membros. 
Em liberdade e democracia, as 
mudanças na sociedade são, ou 
deviam ser, as próprias socieda-
des a impô-las, escolhendo os 
líderes que em cada momento 
lhes convêm. Podem enganar-
-se, é certo, mas estão sempre a 
tempo de fazer novas escolhas 
através do voto. Sucede que, 
por um lado, a Europa não é 
e nunca será uma sociedade, 
mas um conjunto diferenciado 
delas, cada qual com as suas 
necessidades de mudança, nem 
sempre conciliáveis. E, no meio 
caminho em que se encontram 
as suas estruturas de poder e 
organização comuns, um re-
cuo em termos de integração 
e subsidiariedade, que eram o 
segredo do sucesso, pode levá-
-la à morte.

Daí que bloquear as mudan-
ças das sociedades pela for-
ça — ou pela força das armas, 
como na Ucrânia, com culpas 
repartidas entre a Rússia e a 
UE, ou pelo poder do dinheiro, 
como na Grécia — é enveredar 
pelo caminho das “trevas”. Até 
que a liberdade e a democra-
cia se tornem uma lembran-
ça vaga do tempo em que foi 
sonhada a Europa. E se com-
prove que, afinal, esse era um 
sonho impossível.

lavras, mudando o tempo do 
verbo: onde se lê ‘é’, deve ler-
se ‘foi’. 

Em abril, este espaço de 
opinião com a minha assina-
tura faria 20 anos. Algum dia 
teria de chegar ao fim e esse 
dia chegou: é hoje. Agradeço 
aos leitores que me acompa-
nharam nesta caminhada. E 
a todos os outros que, nas pri-
meiras edições depois desta, 
porventura deem pela minha 
ausência — quer a deplorem, 
quer se regozijem com ela —, 
deixo uma saudação antecipa-
da. Até sempre!

O Governo do 
Syriza foi obrigado 
a ajoelhar, mas, se 
cair, a Grécia pode 
mergulhar no caos

Carlos Abreu

Exaustos e mal pagos. É as-
sim que se sentem dezenas 
de pilotos-aviadores da Força 
Aérea que, em carta enviada 
ao chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea, general José Pi-
nheiro, manifestam-se dispo-
níveis para ajudar a resolver 
os problemas agravados, ano 
após ano, pelas saídas para as 
companhias civis.

No documento a que o Ex-
presso teve acesso, a direção 
do Colégio dos Pilotos-Aviado-
res da Associação de Oficiais 
das Forças Armadas (AOFA), 
que diz representar metade das 
cerca de duas centenas de pilo-
tos no ativo, destaca três pro-

Pilotos ‘atacam’ general

FORÇA AÉREA

Desiludidos e desmotivados escrevem ao chefe de Estado-Maior
blemas: “Excesso de trabalho; 
falta de tempo familiar e remu-
neração insuficiente.” Alertam 
ainda para o “notório agrava-
mento dos riscos que, dia a dia, 
são assumidos de forma cada 
vez mais leviana”. E dão um 
exemplo: “A nomeação para 
voos de tripulações desqualifi-
cadas na missão ou operações 
a decorrerem em ambientes de 
risco sem que haja, por vezes, 
uma aeronave de alerta para 
efetuar um salvamento, caso 
haja necessidade”, numa clara 
alusão às missões de busca e 
salvamento realizadas nas re-
giões autónomas.

“A desilusão, frustração e 
desmotivação são bem visíveis 
nas esquadras operacionais”, 
escrevem os pilotos na carta 

de três páginas com data de 15 
de janeiro, onde dizem estar 
disponíveis para se reunirem 
com o general José Pinheiro, 
também ele piloto-aviador. Até 
ao momento não obtiveram 
resposta, mas o Expresso sabe 
que, em breve, será marcara 
uma reunião com presidente da 
AOFA, coronel Pereira Cracel.

Na semana passada, à saída 
de uma audição na comissão 
parlamentar de Defesa, o chefe 
do Estado-Maior da Força Aé-
rea manifestou-se preocupado 
com a “questão dos pilotos” que 
classificou como “recorrente” e 
garantiu que estava a “tentar 
encontrar junto da tutela [Mi-
nistério da Defesa Nacional] as 
melhores soluções para reduzir 
o impacto desse problema”.

Fruto do seu empenhamento 
e sacrifício pessoal e familiar,  
estes militares garantem que “a 
Força Aérea não deixa de cum-
prir a missão”. A falta de pilotos 
qualificados obriga alguns mili-
tares “a terem semanas com 90 
horas de trabalho e anos com 
4200 horas de serviço” com a 
consequente “falta de tempo 
familiar”. “Tem-se constatado 
que os problemas familiares e 
divórcios são uma realidade co-
mum no seio dos tripulantes”, 
pode ler-se na carta.

“A solução não é fácil mas é 
preciso que haja coragem po-
lítica para resolver este proble-
ma”, disse ao Expresso o capi-
tão João Teixeira que preside 
ao colégio de pilotos da AOFA.
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